
  

  
  

  

  

REvISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
    [Amo [Semestre Preços da assignatura. [é     

Portugal (iranco de porte m.fort) 34800 Possefiõos ultramacinas (idem. 49010 Eamon geral do corro) 8800 
   uso Bom Bágoo   

  

  

e Bo AO VOLEI 369 |REDAOÇÃO ATELIER DE CRAVURA-ADMINISTRAÇÃO: 
Lisbok L.bo Poço Novo XtaaDA reta To convicto a ata, 4 

410 raiar “Todos os pedidos de assigaaturas deverão ser acompanhados 
2I DE MARÇO DE 1889 ão Sea impor [eimêsrs, 3Em o que não Serão atendidos idos“ administração da Emprera do Oc"   

    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
al ha ls aqui duma peça origin do a Sosa Monta e De o estimo aiii fe a ta esta ala 

actividade de bom agouro de que o novel drama: cargo fz prova tis que far outra produ: EaD ia omg aa pa CDE qe eita qui Wicándo nos dpparses ai btraimento Pa Bons Ft reto [ga que DRE MARA PAi ai 

  

À sua primeira peça era um drama intimo mas carregado a valer Nos ultimos actos com um des. fecho sinistro de tragedia; a sua segunda peça é “ma singela comedia num dito, ligeira, graciosa, seria à sovrir& a ori ouvida 1 áma-se essa peçasinha com que sr. Jom Miranda abordou à nossa primeira sccna — O be “jo de Fausto; passa-se apenas entre quatro perso. agens, representa-se em vinte minutos, quasi que não tem enredo, pode dizer-se mesmo que não fem nem logia em verosimiliança mas em com. pensação tem espírito, tem graça, tet bom humor, Estas tres qualidades remiimuna de todos ol pecados, é sé não The deram gloria eterna — uma Sorte grande de que raros se podem gabar — de- ramlhe os aplausos de muitas noitês, € as gar. galhedas espontaneas e alegres. do. público, que Siam o alvo unico à que o avetor mirava. “lámos por isso os parabens a Joaquim Mi- randa Quiz fazer uma comedia jovial e feta: procu- 

  

  

  

  

zou os sorrisos do publico e encontrou.os; é no heatro como na. vida conseguir o que se deseja E tudo o que ha de mais dia. “Temos Visto muitas peças feitas para fazer cho- rar, que só conseguem lazer rir; tenho visto peças Sscripras para faser it que só conseguem fazer somo, ténho visto ainda peças preparadas ex pressamente para fazer pensar 0s espectadores é due eieevadiene os fázem persr.. em sei 
O Beijo de Fausto é uma phantasia Ikeraria pensáda é escripra arum momento de bom humor, Jem pretenções'de arande arte nem preoceupa 

qões de severa, cria. À peter cica no tem nada que vêr com aquelia comedia olgazt que desarma pela garga- dida os “mais austros juizo. Tudo O que extes jgizes diriam deeren do Bejo do Fausto a Joaquim Nirando, et farto de o aber ll que tambem já muitas vezes tem vestido a toga de magistra Eanes de ser julgado tem sido Julgador. 
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Como “vem parar áquello pacato quintalinho Itu que dNlnigado pelo ar pare o jardim e Bretchen, aqueles dois esturdios que, apesar dum “vir emre as dez e às onze, vem âmbos fóra “Phoras? Como é que o dono da'casa tendo à cer- teza-de que no quintal estão ladrões, é vendo que dista, gentil noiva está com muito medo, vae Va. legêntêe chamar a noinhansa prá aecudi aos adrões, levando comsigo a chave da porta  dei- xando “ua mulher sosinha em casa, com esses É drões comra os quaes elle não se atreve à inves. ir sosinho? Como é que exetameno dos doi estudos 
aquele que dstá em seu juizo, aquelle que duram: 
átodo 9 acto está a querer sab dal com o seu amigo, o do grão na bra, que 0 enche de bons & Semianos. contlhos, se preita no fim da peça à ans isparatada, das loucuras, a mascararsso de Mephistopheles num jardim alheio, e a vir can- tar serenatas para debaixo das. janelas, para que O seu amigo embriagado. represente. scena do Eausto é Margarida com uma mulher que ele não conhece, unicamente, para satisfazer Uma finfar- 
ronada de mau vinho? citas imterrogações e a todas às mais que se façam responde Joaquim Airanda triumphante- ménte com as gargalhadas umisonas & permanci tes dos espectadores: ele fez essa blucte para O Publico rir, o publico ri está ganha a batalha, está Heançado o fim à que se propunha E de a logiea ta verosimilhança nem sempre ão muito bem, tratadas mresse pequenino acto, à 
linglagem Em compensação é atada explenda. 
Tndnte; e mestos seems graciosas e alegres paira um bom perfume litteraro, ha uma verve de bom quilate, Ba mesmo algumas delicadas perolas, ar- ricas, como à Tenda do ultimo beijo de Fausto, que à formosa” acrie Amelia da Silveira diz del 
Siosamente GEP és fl em tudo oaquim Niranda até oi feliz no desempenho, Que à sua graciosa co- media teve em D. Marior” “Amelia da Silxeira representa-a excellentemen- 
te; Ferreira da Silva magnífico em todo o papel, é 
diêveras magistral na seena da embriaguez —à sua 
Seena entrada, Pinheiro, faz com muita graca, 
Som muito boo linha artttica o seu papeb Euge- 

de Magalhães, faz distinctamente O pouco que tem que fizer 

  

  

  

  

    

   
    

  

  

  

Eagora a proposito do Bejo do Fist, a pro- podido odgnal do se Jochuim Miranda vinha tamo a alho de fouce Comprir à promessa que Da ema fi ma das inha altonas ne calçar Fá aqui e nha considerações dcerca RO ns nada apresentados tanto pelo fecal do governo junto do Aleato O meu velho amigo ilus aucio drama: eo 31 Sousa “e Vaseêntelios, como, por mais colegas meus da imprensa diaria o Po NÃ faço porém Evo po dois motivos: primiro porque ele assumo apesar de ser de grande inc fereise para 0 noso pala pasa a lteratra e pac TA à are portuguera poderia cançar aqueles dos meus leitpres E bão Me ser muitos decério que alheios a eohas tneaurões te iam com uma Glronica em que se não fala Sendo em ieatros, & segundo, porque Egu adosntao, esqui, preto 
RR Fadas tratar destes queões de thestro numa terra em que ão pouco Se olha para iso & em que tomer parte estrada à vor di reles ESTAS Se parece mUiO com o pregarno deveno, E por tudo isto em vez das reformas à fazer no úbcatro de D. Maria, que peço licença pará der. ar para oura occasito em lado tc ai ade em Mi é menos bato ma eramos vos je Ts douro, opecteculo Pub eso ala espectaculo de matar mto dive e do je 

  

  

  

  

dor Sucei E no É só O espectaculo que é de natureza mui. 
diversa, elle proprio Succi, parece ser tambem de a Ens a Rato Na ed mas! pesso == OS Esperalhoes inligenas PA pe e tpm ue eo or mica çõe deves Pons: 
pace Chegam a ser mas inversa de e or bsimlhança do phenomeno queno Prop go acsreditam no Jejum o ela. 
JE Sos como não serdiara sa ama 
o o Jejuador americano, exeimam 
Jojo do iene renscidade que Sdesios 
Eoimitem Com Mondidas durante, ob tenta das 
danqueteia de Semquanto o público imagina que 
de elo e aue om um professor de Insucção 
ec imenta como um bom abade. 
Ca mé não me enverganho de sr 
a lo que essas pesscis esperis 
ANO deiuensme incluir sem vaidade no numero 

    

  

  

  dos papalvos que tomam a serio 0 jejum do sr. 
Súcel, que eu nunca vi, que não conheço, é a res- 
peito” de quem portanto mão tenho mito algum. Para desconfiar, como tambem não tenho nenhum Dara ter confiança X Mas o que núnca me passou pela cabeca foi o ser mais esperto do que toda à geme e 0 de ima. nar que toda a gente. em França, em Italia, em Hispano tem “ido nludida salotamente por esse 
jejvador. 
o Bo se tratasse d'um phenomeno qualquer de 
feira dandeia eu poderia acreditar nm coperta- 
Thio, qualquer que tenha artes de iludir uma du- 
“a de eamponios Ingenvoss mas à respeito de Sue. 
Ei confesso" que não necredito nisso, mesmo pela fusão de que eho muito mai inverósimil um ho mem só éra habilidade de iludir a vigilancia de Fanta gente, de tantos medicos, de tantos jorna- listas das. principaes cidades do mundo, do que haver um homem cujo temperamento Especial, pheniomenal, he permita passar do dias sem co! 
iner mada, Dara mim é este o segredo do Sucei Ô Segredo. po está no als que el toma é que as principio se dizia ser um extracto qual: 
qutr de carne, à que ele fazia. reclame provando dssim à sua extraordinaria elliacia: O segredo és tá ma sua. constinição especial de nervoso, é na Sun, poderosa força de vomade. É Eabido de toda a gente que a fome, a sede é o oro, iram nú diem sobre os Sorpos humanos, e divergem de individuo para in- 
ánviduo. e É 

Ha quem possa estar sem dormir dez noites a fio, do mesmo modo que ha quem não posea per- det uma noite; ha quem suppórie a fome durante fia vue da, ha quem Stcumba a ela no fim de 48 hora, é fle-se com qualquer explora- dor atitano ele contará os diferentes cíeicos da fome que tem observado nas suas viagens atravez Africa, viagens em que. multas veres durante 
dis e dias à fome os atompanha e ds suas cara- 

Succi é d'um organismo especial, um organismo que pode resistir muito mais à fome que Os ou Vos grganismosy e que alem disso tem aproveita. 
do nesse sentido as suas disposições organicas. 
submetidas à obediencia d'uma grande força de vontade. Agora o que eu francamente não acho é um grande interesse nas experiencias que ele faz, nem fim" grande divertimento no espectaculo que ele consttue. Sobre tudo encarado esse espectaculo. como. tem em que uma pesso n dia qualquer, como ja per Os Ediiaos e mun mais Já volt so É que eu não percebo para que sin a,O Sugelou não ge ve ver ou Então vése to- os os dias, € a distancias cérias, para ir analy- ando, abstrando o elito do jul as tranador mações porque 0 seu organismo Vae passam Eu infelizmente esto mo primeiro caso, não. porque não tenha curiosidade em velo, mas por- Queicomo já disse, estou doente” em casa, doen- que me não deixa sahir, é que me obri êraver pouco; quelque chose doença é boa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

  

     

Gervasio Lobato. 

ESSES SS 

    

    

        

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
OS NOVOS MINISTROS. 

FREDERICO RESSANO GARCIA 

DR. EDUARDO JOSÉ COELHO 
  A sabida do ministro da fazenda, sr: Marianno 

de Carvalho e do ministro das obras publicas, sr. 
Emygdio Navarro, do actual gabinete, determinou. 
umá nova recomposição do ministerio, em que se. 
encarregou da pasta da fizenda interinamente, o 
Sr: Barros Gomês, ficando com a pasta dos és- 
trangeiros “e exonerando-se da da merinha que 
estava tambem regendo, é entrou para esta o 5 
Frederico Ressano Garcia e para a pasta das 
obras publicas o sr. dr. Eduardo José Coelho. 

"AS Causas que influiram. nesta recomposição 
do governo, são já. muito sabidas para que aqui 
as vamos historiar, alem de que a Hevista Politi- 
ca do Occierk já se referiu a ellas, como os 
noçços leitores terão visto 

js, decretos que se referem a esta recom 
são do gabinete tem a data de 23 de fevereiro e 
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  Or: Frederico Ressano Garcia, nomendo nisgo da magna, É par do eino, secretario da camara dos pares” e vogal da commissão de fa- 
genda e obras publicas. o À sun aetividade habilitações cientificas che- am Jhe para desempenhar várias comissões of fcizes. Assim exerce logar de engenheiro da car mara municipal de Lisbou que adquiri por con- Surso “em abzai lente da's4 cadeira do Instituto Industria de Liiboa, porsoncurso em 1871; lente ma Escola do, Exerento dos cursos auulires de machinos, tambem por concurso, em 1880. O caminho de, ferro de cimtira de Lisboa foi feito Sob seu projecto e diresção e foi cngenhei- ro do caminho de ferro de Cintra, Coliaborou largamente. no plano das obras do. porto de Lion de que oi entregado pelgra o de negociantes « capitalistas portugucres Pguiras outras. commnssões transitorias tem de- sempenhado e em que sempre deu provas de competencia, "Tendo feito os seus primeiros estudos de en- “senheria. em Lisboa, ft completos nas escolas de Paris de Pontes & Calçadas, e concluu-os aos “8 gn dê dad FE ando terminou os seus estudos em Paris, re- 
bentava a gudrra Tranco:prussiana, é O sr; Ressa- 
no Garcia imeressando-se enthusiasicamente pela 
Sorte “da França, que. tão. bem o tinha acolhido, 
Alstou-se volumiariamênte na guarda nacional mo” 
bilisada de. Paris, sujeitou-se valorosamente. ao 
Géreo da cidade & serviu nos postos avançados cor 
mo simplés soldado, chegando a entrar 0 srlRessano Gar Conservon-5e. muitos am- nos fóra da polia até que em tra foi leio de istado por fm dos credos de La. Depois jo leputado pelo ultramar, € tornou a ser eleito por Lidos.” E Joenálisa, foi redactor do Progresso e tem es. eiptos, seus mo Diario Popular é outros jornaes progressistas S Eis em rapidos traços o que são os novos nistrôs e quê, o sctorsre pública hoje os seus 
Tetratos, conforme costuma, sempre que ha mu- 
danças bu recomposições de ministerio. 

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

O MARECHAL DE CAMPO 
JOSÉ DE FREITAS TEIXEIRA SPINOLA 

DE CASTELBRANCO 

  

Foi no dia 7.de feveraro proxicro passado que falece ulo marechal de campo do xersto porisguez gr José de Freitas Teixeira Spinola de Eacnebraneo um militar tão disíneto coro pros fosso Eaineino, que exêreeu o magistero duram te omelhor de tits dois nanos, com ze e in. celigencia pouco vulgar. ; No ieids do nos exercito miitam hoje mui 
tos olcincs nos postos mais elevados € que foram es diseipulos Esses be recondarão com saudade do Seu ano Tent jo retrato, he publicamos or tigumee mota pare a sia Biograph Jogé de Freitas Tera Spinola de Castlbran- covtlho: do Dr. Waurcio José de Castelbranco é SED. Mis Bromiia de Frias Abreu de Castel Branco, nascido rem. 7 de janeiro de io fez à Sua primera efucação lteraria no Funchal em a dolego bles ave durante os annos da guere 
Fa com à Fran al se estabeleceu quando Secu= 
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ada por gente e tropas inglzas; e tambem fre- E iegtdido Pedi petieno desáni E asda Enominado Pateo dês Artes, 6 de litinidade do Sépia, ar mm 1816 sentou praga de cadete em um corpo diamtileria de poarbição na Madeira, da qual era então, Goveraudor o Tenente Genetal Florencio Sot6Coreta de Mula, distinto. pela sun bravura Reco mantenedor a eia mis. doa cana par la e aque as aulas que consiliam o curso Dartilhedas e tam 
Ber a Enculdade de Mathematica na Unibet SET Coitado seraicalouy depois de fi: 
fo com prospero resultado todos os eXames pr: Pastore cem rodas as aulas que sonsttaam o De dono o curso, Condo este com aproveita: menor ent 18x tendo merecido à disineção de rena. 5) recebido o gra de bacare formado Pro matematica; é tambem o despacho de 2: fe. o queer à due ouves eiquião direito 
Pela sa antiguidêdo no serviço miltar, e Superio- Has pa et nico prog dao en 
dE despachado em Bia Temo aibsdto da nica ma o Mis abadia po sa da congregação. dos entes desce iai dra elacimento;£e Em resultado de concurso publico e cegunão à ld únleamcato era abiitudos dontoreg ou bacharéis formados em mathematicas tendo obtido” preferencia sobre os diversos con: Correntes, Aínelie despacho seguáiras 0 set iiindintas méno chamado: pel imnistêrio di marina, para ie pager a cadeia do 1cunno da Real Academia de Mgrinha e imeriomper 0 serviço militar em que Sê achava no seu corpo de amei, ds e dO tação ngetheros e eta peu indo sin car Fora militar tÉ o posto de-Brigadeio tendo te. formado no de Nupechal de Campo, côntando no Mao so fall ime to LES arabe amos de ado a 73 de sériço "Br 1853/6 g eb ae campanhas da libérdado entrando mus batalhas que surdo e feria, pelo eo apena dan DECO dB. Siri vao mt am como ho a ao a porn cóalo fa GEO ue 
rep de oa E dando em 1855, ho min ponstca Magalhães; Ii extlncia a cal Academi de Marinha É our esbelesimenos Mrs Go publica superior: 6 reNdo para as substair O 

Tasuluto de Lhbon organisádo com o pessoal es. Mo dos professores tds enc baile ac ain ligas da Universidade de Goim 
Ci a oncado Iéite de meshanica do Instto, 
Ostêneledimemo que sinda começou a fonesion, 
o oi por disbte por lero demudam 
gi ço orador o minitro de 

ousinho d Albuquerque à 
MEO [837 noVamáne extncia a Academia de 

Mainha, e erdada à” Escola Polvtechnica dotada 
Bon o eco e rendimento de todos os bens do 
Extinto Colegio dos Nobres que outrora bra, & 
Portensia sos jesuítas sendo renda, ema junta 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

      ésio de Rodrigo da. 
  

    

  

  

     

    administrativa da escola para organisar, gerir e 
administrar os fundos do novo stubelecimento. 
Passou, então para leme da 2. cadeira da 
Polytechnica, & foi nomeado vogal da sua junta. 
administrativa. 

Oleriormente desempenhou gratitamente (sem 
ratlicação) por mais, de nove annos 0 logar de 
oe a cmol amente om O logar 
de Jemte até que, por môtivo do seu máu estado. 
de saude, obteve à sua. jubilção; depois de mais 
de 32 anhos de effectvo serviço no magistério de 
instrucção publica superior, e de ter desempe- 
nhado maias e taridas Comanisões de serio 
ublico, Ainda depois de jubilado foi nomeado, 

Pa qualidade de ofieal d'engenheria fiscal do go- 
verno nas, obras. da reconstrueção do edlifcio da 
Escola Polytechaica, que durante à sua existencia 
na escola viu começar a erigir e concluir. 

Forlhe conferida a commenda d'Aviz na quali- 
dade de Lente Decano da Academia Real de M 
rinha é Escola Polytechnica, que segundo as leis da sa crenção tinham as honras e preeminencias. 
dos da Universidade de Coimbra, os quaes pela. 
legislação do. Marquez de Pombal, tinham com- 
iméndas “em determinadas cicumstancas 

ca múnea oi interrompida. 
Dino dada a Carta de Conselho como Lente 
Decano e Director da Escola Polytechnica que 
foi durame anos tendo publado obras de mae 
thematica que à Escola adoptou por compendios 
Bia andloga e observa tom 08 lentes da Un 
versidade de Coimbra. 

Foi leito socio da Real Academin d 
cias de Lisboa por ter escrpto um tratado d'Alge- 
dra Superior que à Academia aceitou, é julgou 

  

  

  

  

    
  

   

    
  

   

  

roçar dao! pressa ma sua espopranhia à expensas suas, pelo que lhe conferio esta disc Rb: Compoz ias um tratado de Geometria Ana. Aco, que le ofereceu. 
sete 
OITAVO SALÃO 
(Continuado do nº 366) 

Digam mo (bela Gi Don os embréchados de factura, exclusivamente super Ade um mai inn ni 
e dai a pl poesia qubrdo ou dc angela tandem 
o sa da aa 
Ron ao a pica De Ra Ena PRO SS plo e o em io Pod ara Feabdo insifadora quo Gondunirbm u ata 
o areia 
adora as subtis mesquinharias € os arrebiques Ada obesa tempesamenio, Eatorgases Emo disse por sr APobido co Hepaba ani a pro nação 6 perodd, Gu desandando das oe me AIG aa apra na neo, em Had di pago a do Ses 
USA Gn rapa o ata q nn pa ma ten dotaidada cita no dure dos 
os ho nais ds orando po HSotamén ur dosage de span Go 
cos, foge d'aproveltar apenas os recursos prodi- 
giotos di luz é da côr em cuja esenla inflavel da a consgção ds Tunrei Fomes e 
desde os esplendores pagios da came até á tam: RE a o RS di do UE senda a Dig Demos onde boa em 
É) resultados previstos, o Dentinho é O mais a 
aldeia vie atravessando a planura dura paia. a a Ga ne host? Str ida: a to do 
a La Sa horsonte, tnspárece 0 brilho encinsádo duma 
a a E, a Ee e q BA o pd ao raça sad Ha pas Abe dp Po ei aid nei ec Mi a a de SE decano, ermene av Hg 
formados caules e as folhas das plantas, etodos os oe das siena da a clio pon o Ra O rs ta po Goes Ln Ta Rd pod pa é 
co dae pc a mto aan ada E O Ras si Re pr aa e caia errada ed sds tea E O O ln ao eo tuga ao caninos pc ne Cs o E nan da o nn Sa 
Desa pribia le secu a eta Fgrancia a 
o 
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do dm ct, inidlado A Noite À QUE nf O ver CI Posso resonaud sornécs, estende & aba Goro ni E racao prá on Sienna ad arame od pod 
Deo depedioni am an À fare ne a ob Ga doa ema Fe atada doadas cond soe da RRe nua e O 
dlonada, Em torno, um geniosinho bom Sapas eme pomba im Fab Que a bolo vai ao neh, caia seus Hora pan Ba à maquina em ho ia o Qui RR a e sobr dá queda ema doa fe deram lr Dad io e mó Brera dons 
do “Tejo, nas prosimidades da barra tem bossdos di pareço Habados opta pa Giopaihd mula dg nda re upando com tone ade ei co 
Aa pain capas in CR Ro ndo 0 Son e ode ra esnhora Hina 4 saberia non cc ads pa o a Loca Ro mn O 
e ptdos sn loan a e Co um oa dae RÃ 
observa nem sente à fulgoram Vibração e u que mn CR qi gti ai dd 
se fossem abafádas numa yelatura de travão A ado aa os Oia eps tom um rd dc 
desenho pincida com 0 cemero do não vida 

    

  

  

  

  

  

      

   
  

  

  

  

    pertence no numero eleito dos artistas que, quando traçam uma pa na ou Uma tels, softem a inlusncia polida ima imponderivolestbesia espontânea, contida na essencia funccioral do proprio sér, borbulhans do dar ralado cd a Porn nte invisivel na espessura d'un rel. onhecendo tambem as leis geraes cãe no erro de se fincar com appas rato em certas formalidades, puramente escolmes Assim, no inomiando retrato, da. Noiva, obedece com tal empenho à um rotineiro preceito, que manda aristocrata” e aliar as extremidades do corpo. humano, por mais energicas € rudes que 
escorchada d'um rachador de lenha não glleres Gesso eloquente beleza do séu cargo Ol —e de:em-se tão gostosamente a modelar a branca osinha, que este. membro apreciavel passa despegar-se. do conjuncto, destoando “ecar uma saliencia de chamariz, sem de todo conseguir gre mar-se assignalavel. À sy esposada al ara ofoguenda é forte a edr posada afusta da ara ofogueada e forte Gm côr o veu dinfino, que lhe pende da cabeça, amariar nhado numa flacidez de penaugem traniparente de perfil acamados Sobre a fronte os abundantes sabellos irevosos, fixa algures 0 olho negro, dum velludo fluidoso,"emquanto o seu fontido! peito ar demro dum corpete de setim asacents & exceptuada a mão, defeituosa à força d'aperfeiçoa” mento, à figura & os accesorios são ralememênte Pincelados,'com a frescura e q atrahencia d'uma juctura expedita. DE, FESO, às serviçaes qualidades de vigor, Gon trariadas por matreiras é renitentes artimanhas, avultam por egual nos outros quadros apresenta” tados por Malhóa, — tanto no desageitado entre- cho do Colleccionador, em que um cavalheiro bas- tantemente desproporcionado, e engalanado ma- niacamente d'uma farda envelhocida, calvo & com. as, faces enfarruscadas de toques carminaceos, mira com a sua lente um objscto qualquer e na. paizagem Jarga do Aboboral, prejudicada pelas violetas chapadas de sombra, que se enicham por entre a verdura do primeiro plano como no espectaculoso estudo. do. Crepúsculo, onde a 

  

      

  

    

  

      

  

  

atmosphera, irradiada. dum uzeiro de pedraria 
Tundida é nêcesa, é passcada de nodoas de sangue 
o or eta algum dedo sobrenatural, 

escdiconda: bruscamente com a escuridade da 
é visada já pela moie pressurosa. 

"Conti Monteiro Ramalho: 

 



  

8. EXPOSIÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO» 

   ANTES DO TRABALHO 
O DOENTINHO (Salon de 1587) Quanno ve Garro. 

Quapno ne Sovsa Pirro 

   VOLTA PÁRA À ARRIBANA, Anssontors vs Lisias A PRAIA DO INGLEZ MORTO, Piço n'Ascos MATTA DA CORUIEIRA 
ig a Ga rt Quo ne Cosa Qusono De Chiu oa Sava 

(em do me (bien de rd) — Vi. tic Oitavo Sato 
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INSTITUIÇÕES 
SOCIAES PORTUGUEZAS 

vi 
OS CORREIOS 

(Continuado do n.º 368) 

  

Entretanto a esphera de acção do cargo de cor- 
reio-mór ia-se alargando enormemente os lucros 
avolumavam com extraordinaria rapidez. Achava 
Se no throno a rainha D. Maria 1, o marquez de 
Pombal havia sido deposto de todos os seus car- 
os e exilado, mas os efeitos prodigiosos da bri 
lhante administração do grande estadista ainda 

se reilectiom beneficamente em todo o paiz. As, 
exigências do commercio, tanto interno como ex- 
temio, haviam avultado; à industria nacional acha. 
vasse prospera e à nossa preponderancia alastra- vã.se por soda a Europa fizendo Portugal conhe: 
cido é respeitado. Estava então dirigindo o go- 
verno como chanceller José Seabra da, Silva é 
pensou-se dar os correios e postas do reino mais. 
ampla disposição e maior latitude passando esses 
serviços para o estado. 
Em vista d'isso Rodrigo de Sousa Coutinho, en- 

tão ministro da marinha, foi encarregado pela so- 
- berana de propôr ao correio-mór a cedencia do 

seu rendoso oficio por uma qualquer indemnisa- 
ão, que, desde logo se julgou deveria ser avulta- 
issima, como fabulosumente avultados eram os 

Tucros daquelle valioso patrimonio. 
Era então senhor do dominio dos correios Ma- 

noel José da Maternidade Matta de Sousa Couti- 
nho, 8* correio-mór, que, consultado sobre o as- 
Sumpto aceeitou à venda com as seguintes clau- 
sulas: 

1.º Dar-se-lhe o título de conde de juro e her- 
* dade em tres vidas. 

24 Conservação das honras de creado da casa 

  

  

    

  

  

  

   Pensões vitalicias de 4005000 réis a diver” rs = sas pessoas. 
SE Concessão de um ou dois postos no exercito. Que a posta das postas produzisse tantas ditas Correio môr era isso móito provavel, tura, rias que aínda sobe tantas “postas elle pedisse dors postos no exército, isso é 

que fez paemar muita gone é que custou mais à êngulir do minisro proponeme ja porém como fôr, 0 que É facto é que tudo se fez ma graça do Senhor é na mercé da rainha, O contrato de venda foi assigondo em 10 dé mar go de 1707 é Manoel da” Marta Coutinho Feito 
conde de Penafiel, por alvará de 17 de dezembro de 1798 e gentil homem da camara de sua ma- gestide, 

Mais tarde foi nomeado par do reino, ministro pleniporenciari, ex et Em brevo a riqueta disse homem atingiu pro- porções  colossaes, que ainda mais Aviliadam quando o governo Festatou aquele pesado fardo Bela soma de cem centos da géis No. entanto estava, satisfeita à vontade da so. berana. Os Serviços da correio voltaram a faser parte da administração do Estado, passando ds antribuições do ministerio” dos negados esteam: geiros : Foi Então creado o correio gerdl é extincto o oficio de corrtio.mm, Creoa- à sub sas to “dos correios sendo nomeado sub-inspectur, por decreto de 20 de janeiro de 1sjg, 6 desembarga- dor José Diogo de Mascarenhas Netto, homenete grande actividade e notavel merecido 
'Na mesma datá foi restabelecido o correio mari. imo; e dizemos pestrbelecida poraue jonas 

anteriormente se havia crendo & olliciolde Coro 
Mor de Mar cujo regimento é datado de 

de junho de 1657 e ale parece não ter sido. id vigor parade os aylbaia Boate duo 
Posteriormeine publicadas nada dizem a talves. 
eito. Ta 

O alvará de 15 de fovereigo de isto relato 
se das correios entre Portugal € o agi & psevico dos (julho de ion) passada pelo MR portaria de Passada po 
Río da marinha Joaquim Joté Marino Torres, o etviço dos Correios aiSHGaDE e 
eee o mo a de. 13 de ferereiro de 10, 
a oesinou que os correios para Cabo-Verde 

que dee ia da Madeira, Nai tarde foram 
em. a, OS correios para Africa bem como 
para-a India é Macau 

Ô serviço interno 

       
   

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

a pequena posta foi regula- 
do “pela primeira vez em 7, de maio de 1800. 
Por essa reforma postal que dividia Lisboa em 17 
distritos postaes foi crenda uma entda 4 
a dos entregadores ou carteiros. 
correspondencia era deitada em caixas, sob! 

  

a guarda e vigilancia de logistas que ficaram sem- 
do os fes da correspondencia. Dali eram levados 
as cartas ao Correio Geral é distribuidas pelos 
carteiros pagando o destinatario 20 réis por cada 
uma que lhe fosse emtregue, é 

Em 16 de março de 1707, Antonio de Ara Azevedo, ministro dos neúdios estrangeiros é da 
guerra, foi nomeado. inspector dos correios com 
superintendencia esses serviços. Em 1 de abril 

e 1799 as repartições do correio foram transferi- dis do palco do Correio.mor, à S, Mamede, pa- 
ra o palacio do monteiro-mór os Paulistas. — 

Em 16 de janciro de 1805 foi exonerado José 
Diogo de Mascarenhas Netto, sendo. tres annos 
doi crendo Jo Jogar d sub inspector gratuito 
8 Qabril de 1805) mas parece que tal logar pu- famente honorífico, nada produzia de util para o 
serviço, porque em 11 dé dezembro de iãoz foi 
nomeado sub-inspector Joaquim de Moraes, pago 
pelos cofres do estado, À este seguiu-se José Bar- 
Teto Gomes, €, pela invasão dos Irancezes serviu 
“como inspector um tal Juvin, que, te precisamen- 
te, para sua gloria, não foi o progenitor do preco- 
niado inventor das machinas de coser luvas, co: 
nhecidas por este nome, tornou-se ao menos sé 
lente pelas suas ignobeis violações na correspon- 
dencia que se lhe afligurava suspei 

À Juvin seguiu-se pelo restabelecimento do go- 
verno portuguez, Lourenco Antônio de Arauj 
que administrou dezesete annos, e depois o con. 
tador Manuel Ferreira Barbas. 

CContinda) 

    

  

  

  

      

  

  

Silva Pereira 
— arma 
CONTOS DE HOJE 

Ww 

Ninguemcaleulao terrivel Aagelloquesão «meias 
palavras» como se diz vulgarment É Pois temos consciência do que dizemos e não 
nos atrevemos a explicalo claramente | Então é 
melhor que taes afirmações decapitadas nunca 
nos transponham os labios, É, se a imaginação do. 
aggredido é tão by vêr fóra do escuro trou mundano, então vem à ser um ver- 
dadeiro erime, ir envencrar santas aspirações, afo- 
gar essas, expansões brilhantes que São para cer- 
tos espiritos de selecção, como que 0 motor de 
1ôos génigs que a historia do mindo guarda no 

ponto incontroverso, no dizer conceituoso do. 
ariisla da. «Comédie Mumaines. que temos teclas. 

teriores que determinados sons fazem mover, 
correspondendo à estas os centros nervosos onde 
nascem as nossas idéas e sensações, É é assim 
que vemos na Arte uma collecção de meios pela. 
qual conseguimos. pôr O mundo externo em con- 
acto com estoutra natureza, poderosa de subli- 
midades, chamada vida interior. 

Imagine-se uma creação sublime ! onde todas 
as maravilhas do mundo visivel se acham repro- 
dugidas com uma amplidão grandiosa, € de uma 
delicadeza & extensão incommensuraveis; onde às. 
Sensações infinitas do altíssimo goso só atingem 
certas organisações selectas, — uma creação em- 
fim, inspirada num ente a quem o nosso amor 
insuflou 0 jacto divino |. ., Imagine-se tudo isto, 
€ teremos uma ideia dos gosos transcendentes 
que nos torntm phantasistas Só para nós, como no 
grande espírito de Balzac quando produz os amo- 
Fes da Massimilla Doni 

     

  

            

  

  

  

    

      

  

  

ea 

    
Ninguem calcula o terrivel e 

hesitante de meias palavras, nºui 
nha atingido essa sublime Greação. E, desgraça- 
damente, eu bem sei que um homérm, — depois 
de utravêssar por essa  ésphera, onde mal vivem, 
obras materiaes pelos processos de imitação, — 
eu hem sei que esse homem não pode ser com: 
rehendido na geração moderna, Embora venha 
ater mos no cerebro, com a cadenciaseeea das 

pancadas de uma pendula esta phrase: 
Coragem |... e espera. 
Ai! ninguem calcula o terrivel flagello que são 

as meias palavras 
Por méio d'ellas pode-se fé 

metter toda a casta de sacril 
Fesponsabilidade. y 

é Que serve perguntar ao misero que anda es- molando se tem filhos 2...  obrigal.o à recordar à triste historia, que elle deve ter sempre presen- te ma miseria que o rodeia, cc o não queremos 
ajudar, ou se não podemos fazel-o ? Não seria 

d'uma phrase 
espírito que te- 

  

  

  

insultar & com- 
jo sem à menor 

    

  

  

  

mais correcto distrai-o, affastal-o do quadro que 
O punge. animal-o 2 Porque, se não podemos dar 
lhe dinheiro, quando o não tenhamos elle encon- 
traria no ménos no conforto das nossas palavras, 
affecto e respeitosa consideração que timbem são 
alimento para o espirito. Pois não seria para este 
desgraçado, uma esmola bem avultada fazel-o es-, 
quecer tudo, junto a nós? 

* 

E ma vida intima? na vi 
hoje se diz? 

Ai daqueélle que ao chegar a casa, depois de 
um dia de trabalho insano só ouve da esposa que 
o visinho do lado comprou um vestido novo para. 
sua mulher, acerescentando ella ainda com ar dis- 
trahido: 

— Aquela foi felizt... : 
E não repara, não quer ver, que o pobre mari- 

do trabalhou todo o dia, soffecu muitas mais hu- 
milhações do que ella, para a fazer feliz como «a. 
outras. E vê-0, all, extenuado, cansado, ex- 
dausto, sédento de consolações que o podem tor- 
nar escravo da que lhvas der, esperando a tremer 
de impaciencia um sorriso que adivinhe e premeie 
os seus esforços, Os seus sacrifícios... é ella, en- 
tão, agradece-lhe, animo: 
Se tu ganhasses mais alguma cousa, talvez 

  

do ménage, como 

  

  

  

  

  

É hem olha para elle, não lhe vê à cora macil- 
Jenta, o olhar amortecido, vago, como o dos que 
olham sempre para o futuro -. e perguntalhe 
quem sabe so no mesmo dia em que elle teve 
uma querella com o mestre, o chefe, o superior, 
o senhor, — conforme o desgraçado é operario, 
subordinado ou escravo, e pergunta-lhe na sua. 
inexoravel distracção. 
ag (e chefe que é aão teu amigo, não po- 
a QUA, réicenca, outra. phrase. decapitado. 
horroroso isto 

É um estado dilapidador |... 
O desgraçado se ainda tem sangue, se o não 

gastou no dilapidar intimo, constante, só lhe 
ve já para ter uma congestão cerebral que O faça 
Dater no sobrado como uma massa inerte. Se air 
da tem vibrações na alma, como não sofrerá ! 2 
Que horrivel abalo na sua imaginação de artista, 
por aquella inocente conversa que é uma aceu-. 
sação gratuita; por aquelle apparente interesse 
que o toca n'uma viva censura que vem penetral.-o 
até rasgar-he as entranhas!... Todos os seus 
sonhos, toda a sua ambição era a conquista d'a- 
quella alma de mulher gue suppunha ter elevado 
pela educação moral do verdadeiro amor; todos os 
Seus planos e aspirações eram accordes com ella, 

Viviam sós, 
“Tinham vivido felizes. . «mas um dia tomara-a 

“uma aspiração de hysterica. À familia d'ella havia 
vindo Vita copésando nodias de casamentos 
felizes, em que os homens tinham sempre tudo que, 
as mulheres desejassem. 

circulava na casa como um vento tempestuoso 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
     

erdade que elles, tambem trabalham mui- 
à verdade deve dizer-se, 
ella concluia, muito rapidamente que o seu 

homem não trabalhava tanto como os outros... 
E o vestido novo da visinha passava-lhe pelos 

olhos como uma fita de fogo. . 
É não via o pobre marido com os cotovellos fin- 

cados na meza, à cabeça encaixilhada nas mãos. 
crispadas pela tempestade interna, os olhos fitando. 
a sopa, que esfriava lentamênte como um corpo 
perdendo a vida, espelhando na superficie púllida 
do caldo todas às seenas de humilhação a que se 
exposera nas irritações da vida do trabalho. 

À pequena casa de jantar parecialhe enorme, 
muito fria, só, sem mulher, sem conforto... 

E ella, itritada, muito nervosa por elle não fallar, 
incitava o: 

— Cóme, anda ! Se continuas assim, d'aqui a pous 
o, magro tomo estás, não pódes fazer nada... 
Ee então, bruscamente accordado, teve para. 

ella um olhar embrutecido, basso, não à reconhe- 
cendo, e como que admirado de à ver ali! 

Sentia-se tão abandonado qué imaginou estar, 
de facto, só... 

éra aquela... sua querida mulhersinha, o 
seu descanço, o seu premio! Ella, por quem elle 
anhellava na faína do trabalho como a fonte de 
agua, O oasis, em que clle retemperaria as forças. 

ara a grande lucta pela vida! 

         

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

Era aquella. era Porem elle, coitado | —não adivinhára que a 
familia della Viera visitalia trazendo O assumpro. 
dos casamentos felizes, nem sabia que a visinba 
tinha um vestido novo, nem que elle proprio es. 
tava magro, macillento, sem as galas d'um inbtil



O OCCIDENTE 
  

    

  

galanteador,— não sabia, coitado!--não sabia na- 
da! Só sabia que trabalhava noite e dia por causa 
dela . Afastândo-se lhe o faturo na sua rent, 
como no supplício do moinho em Londres. 

Não teve” uma. lagrima. 0 infeliz. Mas, desde 
aquele dia, nunca. mais lembrou no ardor do tra- 
balho o perfil honesto da sua querida mulhersinha, 
nem a sua alegre casinha, sem que os olhos se lhe 

sem de sangue, como nos desgraçados qué 
já não teem Ingrimas, porque Ihvas levou a lesio 
no coração...» 

E comtudo ella podia salval-o ainda, apenas com 
estas palavras 

— Pobre amigo! Tens trabalhado tanto por. 
minha causa. Coragem! é. . «espera melhores tem- 
posses 

    

    

É bem certo que ninguem caleula o terrivel fla. 
gello que são as meias palavras   

Manoel Barradas. 
  — re — 

A COMEDIA DA VIDA 
  

JM AMANUENSE. 

? 
—Tome-me a dizer quem é ? pediu de novo à 

sra Leitão um pouco mais tranquilla por que a 
voz que acabava de ouvir lhe parecia outra vez 
muito à voz do Quim, apesar de todas as du 

O ROMANCI 

  

Di 

    

  
       

  

aterradoras que us suspeitas da cosinh ham 
lançado no seu espirito. 

“Sou o Quim, minha senhora, sou o Quim, um 
  

seu créado, como já tive a honra de lhe dizer. 
sr4 Leitão quiz ainda ter mais provas de 

que era o irmão da Emilinha quem estava na es- 
dada e pediu-lhe: Crfnho, e É os. Quim quera dae-me alguns signaes certos para eu O reconhecer. Sae Tque Sigmcs? perguntou da banda de Tora a voz dá Quim muito admirada “ns Signdes. quaesquer que me provem que 
relé É o sente a 
“Que lhe provem que sou eu: então se cu não. 

fosse eu quem havia de cu ser ? interogou de lá 
o Quim. Su seil Bem vê que horas é tão extraordinária 
ue. então que lhe comprov 

tidade, não Esso? 
“Quero que me dê signaes certos por onde eu 

o posta reconhecer. dida 
PoSiaace certos? Olhe, a deseripção do incen- 

dio feita pelo filho do Pereira. 
EstelÉ gen disse em voz baixa para à cria 

daça ré Leitão, E em voz ala aínda pediu que mais? , 
TO ataque de nervos da sr+ D. Rita! 
ER que ima? 
TA queda do candieiro de petroleo. É que mais? 
jm beijo dado em V. Ex. a 
É nte dom certeza, exclamou a sr. Leitão so- 

cegnda é radianie E cheia de confiança, desvanecendo todos os 
seus medos ih a abrir a porta. las de repente gssloua ainda uma sombra 

E pergôniou; 
= om quem está 6 Senhor ahi? Com quem estou? 
Com ninguem, Então com quem havia de eu estar à estas horas na escada de V. Exa! Está sosinho É Sim, minha senhora. palavra de cavalheito? 
palavra de cavalheiro. Hom ! não me cheira, segredou incredula aos 

ouvidos da sr? Leitão 1º cosinheira, então cll é qm só e anda Como dois. DÊ verdade | disse a sr Leitão em voz baixa, nós ouvimos disinctamont quai pés à subirem 
as Blend à vor contestou d alrmata do 
fem a certeza do estar sosinho 2 Sora essa ? então não heide ter: Mas “como explica cotão 0 senhor, os quatro 

  

  

  

ja estada ai a estas 

  

minha iden-   

   
  

  

  

  

  

  

  

  

—Quaes quatro pés! pergunta o Quim muito 
admirado. 

  

= quatro 6 que sairam agora mesmo a 
gore enem Sm te E qua pe fia 

depois 'oceoriendo-Jhe de repente o que de- 
CEA Ja el ae que é? ou quatro pés 
sm rongan a agua 

credula. e E a am muro so MO ÉS e Sb 5 mic” ar ão dar ju bo: idos 

  

     

  

    

E ro PÉS que V.Exa ouvia, cominuou 
ARPB 
É Isso, é, disse para a cosinheira a sr Leitão 

convencida € abrindo a parta. 
É finalmente o Quim entrou! | 
Eu peço desculpa a V. Ex.à de vir incommo- 

data a esta hora que. não é Já muito propria, co- 
meçou a balbuciar o Quim. 
“E Qra essa | Para 6 sr. Quim nunca ha horas 
impróprias, respondeu múito amável a sr. Lei- 
ão 

O Quim olhou para ella e vendo-a de pé des- calço, Sa, coifa e ehale, fêz se muito vermelho & 
tornou multo confundido: 

EV. Ex.* é muito amavel, mas se'as suas pal 
vras dizem que a hora é propria a sua toilerte 
zem-nio bem quê cla o não é. 

À sra Leitão, reparou n'esse momento a figura 
em que estava, e tomada de subita vergonha, dis 
se apenas. 
Ai! meu Deus ! como eu estou! 
E desatou à correr pelo corredor fóra, para o 

seu quarto de cama deixando o Quim só com à 
creudi cujos trajos eram egualmene menores. 
muito corrido. e 
Pois para quem não quer incommodar não 

me porece que escolhesse lá muito bom caminho, 
disse à creada, que não era de cerimônias nem ti 
nha papas. na lingua, desde esta tarde que não 
tem leito outra coisa &á em casa senão incommo- 
dar toda a gente. 

O Quim ficou muito desapontado com está fran- 
queza dura é desculpou-se envergonhadissimo. 
Pois se tenho incommodado não tem sido por 

querer, tem sido a fatalidade. Eu só 0 que queria 
agora éra fallar a minha mar 
DA sua mana não está cá! 
Tah! não está? 
Não senhos o patrão já lo disso. 
TAh! aquela voz grossa que me mandou para. o diabo era a do sr. Leitão, E 
— Sim senhor, elle está furioso com o senhor. 
ARA exá friso? E 
Está damnado e se o apanha é capaz de lhe 

dar uma sova de o desancar. E 
Então, com Sua licença disse aterado o 
uim recuando para à escada, aa sonhar foi-se vesti para lhe falar 
Não é preciso, não é preciso, tornou o Qui 

recuando sempre, Visto. não. estar cá a mana não 
preciso falar com a senhora. 
Das... ella vem já ahi... 
Não] senhora, sem incommodo, sem incom- 

mod 

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

   
'o Quim desatou a correr pela escada abaixo, nã fare. ado eh da nana ques à 

criada debruçada do patamar fazia para elle é 
perar a sr Leitão, « aproveitando a luz que a 
Criada trouxera ao patamar para descer a escada. 
a quatro é quatro. é 

fendo que eram perdidas as suas instancias e 
que 0. Quim ia já na rua, à Anna voltou para ca- 
Sa, desconsolada, com a consciencia de ter fallado. 
de mais, de ser à culpada do Quim se ter ido em- 
dora. 

“Quando ella êntrava em casa e fechava a porta 
da rua, aparecia no fim do corredor a sra Lei- 
tão em toilette Feito à pressa para receber dign 
mente Quim. Manda entrar para à sala. ! 
TQuem? perguntou à cosinheira sentindo to- 

dos os espinhos erueiantes do remorso. 
DO sr. Quim! 
DO er Quim? 

im. 
TFoi-se embora. 
T Foi-se embora 2 
Sim, minha senhora 
Tra essa! Para onde? 
TEu sei lá. 

        
  

  

  

      

  

      

q 

—Mas então elle foi-se embora sem esperar 
por mim? 

— Sim senhora. 
—Essa é unica ! Então elle passa uma noite. toda ás escuras na escada à arranhar na porta, é quando no fim de tudo se lhe abre a porta vaeise 

embora? Cbtsose, ; : E Deisa-me Xe vestir para o receber... é safa, E lise lhe Isso Micemo: que ficasse, que Sé demorsse mas um bocadinho, qu eperis eia 
elle? Ele o que disse? e que tinha, muito que fazer, que sem incommode e deitou a correr pela eserda abaixo: DE vá lá uma pessos ser delicada com certa geme! exclamou sra Leitão fit, desopontada Emuito arrependida de ter tido 0! rabulhão de estar à azar oleo. E eu tão tola Que o, ques ri receber, para lhe” pedir desculpa cin nome da sr: Leitão Ah! Bem fez ele o meu marido! Ele E que sabe “viver Com ésta sucia de malcreados 1 

Foi-se metter na cama é mandou-o para o diabo que o carregues” É indo. pelo corredor fóra para o seu quarto despido sb pelo caminho Cora MRQHo au humor monta tata louvores d mi eteação da bau Ea 
So, que” momentos antes tanto verberara ninda e, ménteu-se ma ma resmunpandos é Cem fez ele! Eu digo 6 meamo que ele dis: 
se T Que esse idiota do Quim vá para diabo quê O caneque Edalia um quarto hora tudo repousava f- alento em casa do ar Leio. O 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continda) Gervasio Lobato 
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REVISTA POLITICA 

Do vez em quando é costume aparecerem certas. 
questões já muito velhas, mas que surgem num dado 
momento como sb fossem novas, provocando grande 
admiração no publico é varias portarias na folha 
official, com que todos ficam satisfeitos para continuar 

  

  

    

a soneca. 
Agora. por exemplo veio ao de cima a emigração; 

Todi à imprensa pelas suas il tubas tem apregoado   

às mil, traficaneias que su estão operando com essa 
eseravalura. bránica Que &e chama colonos engajas 
dos, Todos os dias «e publicam correspondencias das 
regiões. para onde são destinados aqueles cofonos, 
contando a triste realidade que os espera, experimen: 
tada polos que os precederam na ernigração; é para; 
cumulo de todos os males aponta-se para grando par: 
to das torras do norte da pais, eriuas de homensiva- lidos, que abandonando às stas pequenas lavouras; as suas familias, 0 seu lar, partem fascinados pela ambição de sonhadas riquezas, que elles não sabem como. adquirir, tas que. isso os 'não impede de sê deixarem embalar com promessas, que só a eua ignos raneia lhes perito acreditar ê 

Tudo isto que de tempos à tempos vem encher as. columnas dos jornaes, e incitar as aceusações contra os governos, é infelizmente, um mal muito velho, que está minando à nação, enfraquecendo as Suas for. gás vivas do trabalho, é 46 pasto que “e abrem es: tradas de ferro é transportes fecolerados em todo O Pi, eisas conmunicações rapida só servem para mai rapida e facilmento conucirem os &eushabitn, es para à emigração, porque productos agricolas, ou 

   
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    
  

     
    

  

ER ne 
muito mais do que saber se o governo perderá ou Ge lt 

rto, deram sõcos nos galopins regenerao 
“lores, parque tudo ixo não passa dl Comodias para ir; mas quando a emigração cada vez mais erescento 
exige remedio mais energiço, os governos repetem 
Portarias, recommendando à fel observanicia das leis que respeitam 4 emigração, 

Ora estas portarias são de bom sabor, porque om 
tlicam uma censura ás auetoridades que tem do 

gumprir a lei é à não cumprem, ou provam que essa 
ei não satisfez á questão, porque eumprindo-se não. 
evita ou eobiho a emigração. é De tudo deve haver tm pouco, porque afinal o cum- 
Primento das leis. não é o nosso forte, mas pareee-. 
nos que desta vez cinda que as autoridades desen- 
volvessem tum zelo poueo, acorde com Os seus has 
bilos, as cousas não marchariam melhor, porque a 
lei é deficiente e às causas da emigração não se com- 
datem com ella. 

Deem-se garantia 

   

  

    

   

      

  

    
  4 agricultora e mais industrias. 

 



  

a O OCCIDENTE 
    

nacionaes. Desenvolva-se com profisciencia o sinceri 
o ensino primario € industrial, estudem-so as. 

industrias. que. melhor se possam nacionalisar, pela. 
aptidão dos operarios e pelas materias primas que 
“mais abundem no paiz, olhe-ss emfim para 0 tra 
lho nacional, porque ele 6 só el é a vida o a 5 
rantia da nossa indepondencia, e à emigração cessa- 
Tá, porque não tentará ir buscar fóra o que já lhe 
não falta no seu paiz. 
“As portarias poderão dormir socogadas, é às comis- 

sões que andam a estudar as causas da emigração 
o os meios à oppor-lhe, não terão o trabalho de to- 
dos os mezes irom recober as respectivas gratiica- 

  

    
  

  

  

  

Alongam-ntos demasiadamente n'esta questão, por-, 
ue em im ela é de al monta que merece um pouco 

la nossa senedade, muito mais do que uma outra pesto que anda itnt: a da representação oficial e Portngal, na exposição de Paris. 
E não se diga que desta vez perdeu com a demo- 

ta. Não senhor. À representação faz-se como nunca 
so fez, attento o estado-maior o Jj, Se deha nomeado para 
alia. Verdade, verdado que as coisas uegem o portanto é nê- 
cessario suprir em braços e em Eaboças 0 que falta em lempo; 
é assim temos que, alem dos 
delegados da Associação, In- duotrial Portugueza e da Asso- 
ciação do Agricultura, encar- 
regados do organisarem a ex- posição, ha delegados o com- Missario do governo tom aco. 
Íythos, fóra o mais que ainda appareeerá, de que nos surge 
uma duvida no nosso espirito, 
“6 iremos ali. apresentar 08 
productos da nossa industria se às produtos da nossa raça e a nossa industria val tão 
pouco, que um ministro dizem 
leno parlamento que nada ti 
harmos à Inerar om às gran les exposições. estrangeira, 

quo do resto só aproveitavam 
ãos commissarios do goverto, Eusta-nos a erêr que seja pre 
isa tanta. gento para cuidar da representação dessa pobre 
indusíria, é ainda mais nos usta à crer que o commissa- 
Flo agora nomeado pelo go- 
verno seja 0 proprio ministro 
qu fez iquela deelaração | rablcano e Pois é um fato, de que bem 

so póde dizer: desta agua não 
deberei, esta exposição não co- merei 

E agora caro leitor se que- reis saber ainda. do. melhor, 
sempre vos quero dizor que à nossa exposição em Paris pá- 
Teco que vas or ota com os muzeis nacionaes, 0 que não 
deixa do, ser uma! gloria para 
à nossa industria aetual 0 um. perigo para 0sses muzeus. 

E so não digam-nos que bel- las colloeções: peologicas, mi. 
neralogicas, — anthropologicas, coluniaes, te. não deverá ea: 
colher Bordalo Pinheiro nves- Ses. muzeos, para, irem pára Paris? É emquanto o eminente ar- 
dista andar todo preocupado à 
escolher. fosseis é slêx, ar. Estcio da Veiga, o r. Delgado é outros vão desenhar os Pontos nos dé nodelar a Joia das Caldas, 

   

    

  

  

   

     

  

   

  

  

  

João Verdades, 

RESENHA NOTICIOSA. 

nto Cssreito Bndrco- er no da Oo eo 
rosto Casada “0 grande escritor parto 
o a O Ba, als Ob Persa 
a o Cao ontompornes 
“No nosso pequeno mundo literario e artistico esse 
  foi um verdadeiro dia de gala: e a despeito das 
amarguras da doença que tem quebrantado nos nlti- 
mos lempos o corpo é 0 espirito do nosso primeiro 

  

Prosador, esse dia deve ter-lho sido de allisio e con Solação pela. unanitmidado das manifestação do res. 
peito é veneração que correram ho á casa 

a sua habitação amigos & admiradores de todas as lassossociaes, espeeialmonto das lo 
O Imparcial, jornal. do sr. Thomaz Rúbeiro, velho 

amigo. do illústre. 1omancista, publicon tm numero. 
especial em h tre, colaborado por repro- sentantes do toda imprensa da capital. 

À mocidade, sempre. gonerosamento enthusiata, 
apresentou as suas homenagens de felicitação, repre- sêntada por depusções do Eye o das escnas ao. 
miores, destacando se entr estas a Escola do Belas. 
Aros” que acompanhou a sua de uma bonita corôa. de ouro e for de a Sa Po 

E. por iniciativa do lustre paisagista Silva Porto 
o dos'seus amigos Monteiro Ramalho é Jogo Sincero, 
fo ambem lfrecida à Cast Braço » mensagem. de fliitaçã assignada por 50 nomes de 
aseriplores e artistas, acompanhada de uma grande é formosa. corda de louros é lores natura. 

  

     
  

  

  

   
  

    

     

    

O MARECHAL DE CAMPO 
JOSÉ DE FREITAS TEIXEIRA SPINOLA DE CASTELBRANCO 

FALECIDO EM 7 Dk FEVEREIRO DE 1889 
(Segundo uma photographia) 

cuja reiaeção porlonco ao notso di dor, O sr. Monteiro Itamalho, dizia      
singelamenta: “Alguns trabalhadores, a quem os tiros de Camilo 
Costello Branio tem servido de estimulo e de consola- 

são, saudam hoje o Mestre, 0 grande artista da lite 
Fatura portuguesa. 

à corda o toda d 

    

      

  

     

     

  ncero, bem 
e enthusias 
     

  

opta do noso pe E gota da mona pura, di das anigrairas ma alto val que ela poderia ter. aura segviaae as” do uma grando es dos mostos primeiros talentos, como: Siva into, Elogio. Navarro, Barbosa Cole, 

  

  

      
    

  

  

caeio, Álherto Braga, M. da Silva Gayo, Silva. 
Lisboa, Mareeilino de Mesquita, Dantas Karacho, Joa- 
joim Tello, Antonio Ennes “Anselmo 

  

    [Andrade, Alfredo Br Bastos, 
Carlos Lobo d'Avila, Bernardo Pindelia, Magalhães. 

Lima, Gualdino Gomes, Fernando Leal, Narciso do 
Lacerda, João Chagas, Simões d'Almeida, Alberto 
Nunes, |. M. Rato Junor, José Malhõa, João Vaz, Adol- 
plo é D. Josepha Greno, Columbano, Hafael e M Gus- 

Boridallo Pinheiro, Julião Machado, Carlos Reis, 
mio Ramalho, Franciseo Villaça, Alíredo Keil, 

Silva Porto, João Sincero, Monteiro Ramalho, ete 
Corda e mensagem foram entregues pelo sr. Abel 

“Acácio, amigo pessoal de Camillo, sendo acompanha- 
do pelô grupo Iniciador data manifestação ti som 
pathica pela sua importancia e despretenção: é foi a 
esposa do grande estriptor, a srt Viscondessa de 
Correia Botelho quem os recebeu, assim como as. 
mais deputações o visilantes, em virtude do estado. 
de saudo ainda melindroso do illustre enfermo. 

Fazemos sinceros votos para que à selencia consiga. 
debelar os males que o afligem ; é confiamos que bre» 
vemento o grande, Mestre “voltará a vida das lettras, 
para continuação da sua gloriosa earreira e maior bri 
Jo e lustre das lettras patria, 

  

  

    

  

  

    Exvosição. — A direeção da Caixa Economica Operaria, es- tabelecida em Lisboa, na rua di Infancia, à Graça, resolveu refiar nO. Penis mez, do maio, uma exposição de produ Clos da indosiria dos ses as- aoeindos é ainda dos estranhos associação, mas que. sejam de prgdueção mlonl. oO Esta exposieão, inaugurada no proprio cdibeio da socieda- die, urará dis. mezes 6 à suà enirada será gratuita, Úina, commnisão, executiva aregada deorganisa aoxpo- sição, dará 0 seu parecer sobro os productos que despertarem no publico, e pro- porá os expositores que devem je pemiados, Gm mens 
“E muito lonvavel esta in cintivão 

  

  

  

  

     

  

  

Rernaro DE D. João vi. O 
sr. conde de Burnay comprou. 
em Paris um quadro pintado 
por Peligrini, representando o 
Fetrato de El-Rei D. João VI. 
Este quadrotem a data de 1850. 

  

Mia Dr Prrnoueo—Deseu- dra em vero o lã de etroleo. em umas escavações “ju se estavam, fazendo. para asirumpoço. Paroo qu deve er abundante amina. Olhem os inglezes não Ie deitem a mão. 

    

Nixas bx Ouno— Foi publi- 
cado pelos engenheiros ingle- es ars, Join Stuart & Henry 
Gronsvood um folheto noticiat- do à existencia do riquissimas 
iminas de ouro, em érnitorios portuguezes ao sul do Zambe- 
Ze, em Manica e no Gurongoso. = Nes folheto faz-se apelo aos 
capitães que queiram concorrer 
a exploração destes preciosos Ihesouros auriferos, 

    

e 
viço de mesa, de Tencenta "a lord” Oxenbrids, avaliado em 450008000 ei Este sertiço 6 0 imeliato em belleza é valor ao o Pertence à casa imperial da Rossa, 6 ao serviço do SBbreomesa da casa Real de Inglaterra & que está ago Cm 625 00aDO ni o pao Dto é depois querido por orgo IV de Tinta, 

É ém funto aqul com dourados do Legnay é meda: Tiges de Dodi 

CND BSS, ) 
PUBLICAÇÕES 

Catalogo Ilustrado da fabrica de ornatos de igro- 
jus creadivem 1604 L. Dirce, Bayonnes Prança, Esta 
casa fornecedora de S.M. O Ii do Hespanha é do muitos prelados, apresenta no seu catalogo grando va- 
riedade de alfatas relegiosas de muito bom gosto, é 
ofleréeo grandos vantagens nos seus forneei 

  

      
  

  

  

    
     

  

Adolpho, Modesto & G.


